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Surge o movimento “Nossa Lambari”:
Com uma proposta inovadora, a facilitadora de processos Da-
niela Reis, radicada na cidade, propôs a um pequeno grupo de 
cidadãos um workshop intensivo em que as atividades giraram 
em torno de uma questão fundamental: o que nós mesmos 
podemos fazer por Lambari? O resultado foi uma série de 
ideias que exigiram muito da criatividade e das habilidades 
de planejamento e execução de projetos, priorizando sempre 
a viabilidade de cada um deles. Assim nasceu o movimento 
“Nossa Lambari.” A próxima etapa agora é difundir essas ideias 
e executá-las. (pág. 4) 

O sucesso do Festival Gastronômico:
A ATURLAM compartilha com todos os seus associados e a 
população de Lambari o sentimento de muita gratidão e felici-
dade com o sucesso da quarta edição do Festival Gastronômico. 
Foram quatro dias de muita comida típica, com o tema Sabores 
de Minas, bebidas para todos os gostos, ótima companhia e 
muita música ao vivo de primeira! O evento aconteceu nesse 
ano no espaço da Piscina de Água Mineral, mais uma vitória 
da associação, que revitalizou o espaço com uma decoração 
incrível para receber cidadãos lambarienses e vários turistas 
que prestigiaram o festival. (pág. 5)

A mudança parte de dentro:
O que mais testemunhamos 
são muitas críticas e poucas 
atitudes. Muito se cobra do 
poder público, mas o que nós 
mesmos estamos fazendo para 
melhorarmos a nossa realidade 
e o lugar onde vivemos? A mu-
dança surge da nossa própria 
vontade de melhorar e cum-
prirmos nosso dever. (pág. 2)

Somos todos um:
O sucesso de projetos coleti-
vos é diretamente relacionado 
à responsabilidade de cada um 
para a execução do todo. É gra-
tificante colher os resultados 
de um evento bem sucedido, 
por exemplo, mas é preciso ter 
sempre em mente que o traba-
lho cooperativo parte da nossa 
noção de coexistência. (pág. 7) 

Conheça os “Lambarecos”:
A moeda de troca criada pelo 
grupo VAC agora conta tam-
bém com o apoio de outras as-
sociações. A ação que promo-
ve um esquema único de coleta 
de lixo reciclável agora é par-
ceira do programa Lambari Ci-
dade Limpa, das associações 
AMEL, ACIL e ATURLAM. 
(pág. 7)

Os primeiros anos:
Conheça Lambari em seus pri-
mórdios e descubra algumas 
de suas curiosidades mais in-
trigantes, desde seu surgimen-
to através de uma lenda oral 
contada até os dias de hoje até 
uma famosa trindade de per-
sonagens reais chamada de Os 
Áquaticos, que idealizou a ci-
dade em que vivemos. (pág. 8)

Notas Rápidas
Cursos do CRAS

O CRAS, Centro de Referência de As-
sistência Social, que se encontra na rua 
Afonso Pena, 21, no Sertãozinho, está 
com as inscrições abertas para as aulas 
de Capoeira, Coral, Educação Física, 
Fanfarras, Jiu-Jitsu, Karatê, Sh´bam, 
Teatro, Violão e Zumba, além de cursos 
profissionalizantes de Artesanato, Corte 
e Costura, Informática e Manicure e 
Pedicure. Aproveite e faça a sua ma-
trícula o quanto antes. Para inscrições 
e maiores informações, visite o CRAS 
ou entre em contato pelo telefone 3271-
4024.

DISK LUZ!

A Prefeitura Municipal coloca à dispo-
sição dos munícipes um canal direto 
para reclamações relacionadas a pro-
blemas de iluminação pública. O DISK 
LUZ é um serviço de caráter gratuito e 
proporcionará mais qualidade e eficiên-
cia no atendimento a população quando 
houver algum problema de iluminação 
pública na sua rua. O telefone 24hs é 
0800 0337 623, todos os dias da se-
mana. O DISK LUZ é um convênio 
firmado entre a Prefeitura de Lambari 
e a CIMAG para a troca de lâmpadas 
queimadas e danificadas.

Eventos Esportivos

Lambari terá ainda esse ano vários 
eventos esportivos que prometem trazer 
competidores de diversos lugares para a 
cidade. O próximo é a Copa Lambari de 
Jiu-Jitsu, que ocorre dia 13/09 - Sema-
na de Aniversário da Cidade. Segundo 
seu organizador, Carlos Guedes,  cerca 
de 200 atletas competirão no evento. 
Destaque para a final do Absoluto de 
todas as faixas, onde não terá pontuação 
e a luta só acabará quando um atleta 
for finalizado. Em novembro teremos a 
Maratona de Mountain Bike XCM e em 
dezembro, a tão esperada Night Run.



Escreva para O Farol:

Se você também ama Lambari e deseja colaborar com o jornal, mande 
sua coluna para:

j.o.farol@bol.com.br

Seu texto será avaliado e pode ser publicado na próxima edição.
Aproveite também para nos enviar seus anúncios, elogios, fotos, 
ilustrações, críticas e sugestões.

Você Quer Melhorar o Lugar 
Onde Você Vive?

por Francisco Farias (colaborador do jornal O Farol)

 Podemos transformar nosso 
bairro, em pouco tempo, com ações e 
atitudes bem organizadas.
 Vamos experimentar? Com 
certeza nós moramos num lugar privi-
legiado, com suas belezas naturais, o 
que para nós já é bastante significativo. 
Agora vamos pensar: o que está faltan-
do fazer no nosso bairro e o que nós 
podemos fazer juntos para que isso seja 
melhorado? Pensando assim, teremos 
um projeto, o qual busca melhorias e 
com a união de todos os moradores do 
nosso bairro, vamos obter um resulta-
do positivo. Sabemos que alguns dirão 
que isso não vai dar certo. Mas vamos 
entender uma coisa: está cada vez mais 
difícil o poder público apresentar solu-
ções para nossas necessidades básicas. 
Já as pequenas ações coletivas estão 
se multiplicando à cada dia, trazendo 
a transformação de pessoas e lugares, 
através de atitudes conscientes.
 Vamos tomar como exemplo o 
trânsito. O trânsito é composto de mo-
toristas, pedestres e do órgão público 
responsável. Existe um compromisso 
sério de todas as partes? Há comodis-
mo, irresponsabilidade, pensamento e 
ação individualista? Então, como pode-
mos juntos ajudar a melhorar o trânsito? 
Andando mais a pé ou de bicicleta, só 
usando o carro quando realmente for 
necessário e sendo responsáveis respei-
tando as leis. Os pedestres também de-
vem colaborar atravessando nas faixas 
e sinais destinados a eles. É necessário 
respeito e educação. Cabe ao poder pú-
blico manter ruas e passeios bem con-
servados e sinalizações adequadas. Se 
todos fizerem a sua parte, teremos um 
trânsito organizado na cidade.
 Outro exemplo é o período 
eleitoral. O que fazer diante de tantos 
programas eleitorais nas rádios, TV’s, 
das caminhadas e reuniões realizadas 
pelos candidatos, dos panfletos, folders, 
cartazes, faixas, etc.? Não acreditar em 
qualquer comentário, ele pode ser falso. 
É preciso investigar, buscar informa-
ções seguras sobre a história do candi-
dato em todos os aspectos. Entender os 
projetos e idéias do candidato no qual 
você pretende votar. Elas são viáveis ou 
apenas mais uma promessa que não vai 

ser realizada? Nosso voto com respon-
sabilidade e voltado realmente para a 
coletividade gera uma maior qualidade 
de vida. O voto inconsciente, com pen-
samento mesquinho e individualista, 
além de ser IMORAL e DESLEAL, traz  
conseqüências desastrosas.
 O trânsito e as eleições foram 
somente dois exemplos. Nós podemos 
agir de forma responsável em todos os 
âmbitos. Se começarmos com pequenas 
mudanças de comportamentos como a 
criatividade, generosidade, solidarieda-
de, diálogo, com certeza iremos fazer 
diferença na vida das pessoas.
 Somos todos diferentes um do 
outro, mas podemos nos completar atra-
vés do talento pessoal de cada um. O 
mundo precisa de ações coletivas onde 
todos se entreguem de corpo e alma, 
em busca de mudanças que verdadei-
ramente façam a diferença para o bem 
da humanidade.
 É fundamental que o poder pú-
blico faça sua parte, mas independente 
dos governantes, é essencial que jun-
tos façamos a nossa, sem interesses que 
possam prejudicar os outros. Lembran-
do que até para cobrarmos por nossos 
direitos precisamos estar unidos, pois só 
através  da  união é que  seremos fortes 
e conseguiremos vitórias e colheremos 
bons frutos em nossas empreitadas.
 É importante promover uma 
transformação fazendo com que todas 
as forças da comunidade atuem a fa-
vor do bem comum.Agindo com bom 
senso e comprometimento com todos, 
cada vez mais, seja qual for o lugar que 
moramos,  teremos  empenho  para  tor-
ná-lo  mais belo, aconchegante, seguro 
e com melhor qualidade de vida.
 Vamos cada um de nós transfor-
mar, investir nosso talento em prol do 
lugar que moramos, unidos pela cole-
tividade. Agregar valores é importante 
para mim, para você, para todos. VA-
MOS COMEÇAR?
 “Se todos plantarem na terra de 
todos, todos poderão colher tudo que 
é de todos; todos não passarão fome 
porque todos receberão por justo o que 
é de todos; todos viverão em paz porque 
todos estarão satisfeitos com todos”. 
                                       – Jorge Lemos –
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A Volta do Lago vista do mirante do Cruzeiro.



Risco de Acidente na Ponte das Duchas
pela AMEL

                                      (Foto de Cláudio Alberto)
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Financiamentos ACIL-CDL / BDMG
pela ACIL-CDL

A ACIL-CDL e o BDMG continuam com 
a missão de trazer soluções financeiras 
para as empresas associadas com as me-
lhores taxas do mercado, se você precisa 
de orientação e dinheiro fácil, procure 
nossa associação e resolva seus proble-
mas.
         Várias empresas já desfrutaram 
destas vantagens. Desde o início de 2014 
estamos disponibilizando esta facilidade, 
não perca tempo procure-nos e veja como 
é simples quando se esta dentro de uma 
entidade que tem a preocupação de trazer 
o melhor para os seus associados.

 E m  r e -
portagem do ano 
passado, o jornal 
Serra das Águas 
abordou a questão 
com muita pro-
priedade, divul-
gando um laudo 
técnico fornecido 
pela ACIL-CDL,  
elaborado pelo en-
genheiro Arnaldo 
Massao Shima, seu contratado específico 
para este fim, no sentido de fazer uma vis-
toria, levantamento da situação de conser-
vação e de capacidade de suportar cargas 
das duas pontes das duchas.
 O resultado foi conclusivo para a 
imediata interdição das pontes para cargas 
superiores a uma tonelada, que a ACIL-
CDL, gentilmente, coloca cópia à dispo-
sição da sociedade para conferência.
 Naquela oportunidade, a ACIL-
CDL, diante da gravidade e da importân-
cia do fato, imediatamente oficiou todas 
as autoridades competentes com protocolo 
de recebimento, que também coloca à dis-

posição de interes-
sados.
 A AMEL, 
preocupada com o 
risco de acidente e 
com a inoperância 
dos responsáveis, 
achou por bem  
trazer novamente 
à tona este assun-
to, principalmente 
com o agravante 

de que o trânsito pesado foi, agora, redi-
recionado para as pontes em questão.
 Nosso dever enquanto entidade 
é contribuir com as autoridades e com a 
sociedade em geral. Por isso vamos desta 
vez, através da AMEL, enviar às autorida-
des competentes um exemplar deste jornal 
juntamente com um ofício, no intuito de 
requerer um pronunciamento a respeito 
das medidas que precisam ser tomadas 
para que este problema de extrema gra-
vidade seja solucionado o quanto antes.
 Na próxima edição, divulgaremos 
as respostas. 
 Acompanhem! 

ACIL-CDL Oferece:

Tratamento de Nefrologia com a doutora 
Daniela dos Santos Zica, especialista em 
doenças dos rins.
Para maiores informações, rua Maria 
fabregas, 78, ou na recepção da ACIL-
CDL.



4

Nossa Lambari: nasce um movimento por amor à cidade 
por Daniela Reis (facilitadora de processos)
             (Foto de Francisco Farias)

 Enquanto o frio de 
julho convidava a ficar em 
casa, um grupo de pouco 
mais de dez pessoas, cada 
um com sua história de 
amor por Lambari, se reu-
nia nos dias 3 e 4, na ACIL, 
para uma vivência voltada a 
aprofundar o debate sobre o 
momento que a cidade vive, 
alinhado ao desafiador mo-
mento do Brasil e do pró-
prio planeta: um período 
de transição de uma cultura 
mecanicista, que nos trouxe 
a uma sociedade que preza 
o consumo acima de tudo, 
para uma cultura do cuidado, um novo 
paradigma que possa sustentar a vida. 
 Das conversas em roda, surgiu a 
oportunidade de ativarem a inteligência 
coletiva necessária para mobilizar mais 
pessoas em torno de ações que coloquem 
o amor pela cidade - e não os partidos 
políticos ou as posições ideológicas - no 
centro do círculo. 
 Mobilizar pessoas numa socie-
dade em rede requer novas habilidades e 
ferramentas, criatividade, humor, estética, 
muita inspiração e abertura para partici-
pação. As pessoas querem, sim, dedicar 
seu tempo e energia para causas que lhes 

devolvam o senso de pertencimento, mas 
em ações em que possam usar sua própria 
criatividade. É preciso, no entanto, criar 
as condições e o ambiente para isso. Os 
velhos modelos de participação não se 
sustentam mais e, principalmente, não são 
atraentes para os mais jovens. 
 A vivência que realizamos jun-
tos talvez tenha sido a oportunidade que 
precisávamos para iniciar essa nova fase. 
Foram dois dias bastante intensos e inspi-
radores. Discutimos conceitos e metodo-
logias que poderão ser aplicados para que 
mais pessoas sintam-se convidadas a fazer 
parte desse movimento de reconquista da 
cidade. É preciso que cada cidadão se en-

gaje, cada qual à sua maneira, 
para que a força do coletivo 
seja como uma onda irrever-
sível de mudança de atitude. 
Desde pequenas coisas, como 
manter a cidade limpa, até a 
retomada pela população dos 
espaços públicos degradados, 
como o farol, a ducha, o Par-
que das Águas, a Praça da 
Fonte Luminosa. 
 A relação de cada um de 
nós com a cidade, com a sua 
história, com o seu patrimô-
nio, com a sua água, com a na-
tureza exuberante, são forças 
imprescindíveis para mobili-

zar todos os talentos necessários para que 
a nossa Lambari volte a brilhar e possa 
superar os desafios que se apresentam. 
 Crianças, jovens, adultos, senho-
ras, senhores, turistas, lambarienses de 
certidão e de coração serão convidados 
a fazer parte do movimento que nasceu 
desses dois dias de profunda vivência. 
 A cidade é nossa e nós devemos 
cuidar dela. Essa foi a mensagem viva no 
meu coração ao fim do encontro. Cabe 
a nós criar as iniciativas que vão fazer 
cantar o coração daqueles que, como nós, 
amam Lambari, para que participem tam-
bém. 
 Para mim, uma lambariense de 
coração vivendo há mais de vinte anos 
fora, esse encontro foi um retorno. E mais 
do que isso, foi também a minha forma de 
assumir um compromisso com a cidade 
que tanto me ofereceu. 
 E você, vem com a gente nesse 
movimento por amor à nossa Lambari? 

Daniela Reis é facilitadora de processos 
de colaboração, mobilização e engaja-
mento de pessoas para transformação de 
suas realidades. Atuou por vinte anos em 
grandes empresas brasileiras, tais como 
Vale e Votorantim, nas áreas de comuni-
cação e responsabilidade social. Criou o 
Instituto Beija-Flor, é colunista de sites 
de sustentabilidade e membro da rede de 
mulheres brasileiras  líderes pela sustenta-
bilidade. Viveu em Lambari dos 6 meses 
aos 20 anos e mantém um estreito vínculo 
com a cidade.
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Metamorfose
por Lícia Bandeira de Mello Ferreira (empresária e membro da ATURLAM)

(Fotos de Guilherme Soares - Foto Sabiá)
 Foi com grande satisfação e ale-
gria que a ATURLAM ocupou a piscina 
de Água Mineral para mais uma edição do 
Festival de Gastronomia e Artes. O evento 
aconteceu entre os dias 23 e 26 de julho e 
nos mostrou o quanto é agradável e bonito 
o espaço da piscina. Devemos lutar para 
reativá-lo e oferecer aos lambarienses e 
turistas novamente a oportunidade de des-
frutar e se divertir em uma inédita piscina 
de Água Mineral.
 Acompanhamos a transforma-
ção do local, antes em total abandono, 
em um aconchegante e charmoso Centro 
de Eventos, contando com uma praça de 
alimentação e palco para shows e dança.
 Envolvida pelo tema “Sabores de 
Minas” a decoradora Lelena, com muita 
criatividade e arte, utilizou elementos da 
cultura mineira e construiu um cenário 
perfeito para a nossa festa.
 As tendas de alimentação também 
se esmeraram na decoração e no cardápio, 
nos propiciando uma deliciosa degustação 
com os mais variados sabores.
 Contamos com a participação no 
Evento:
- JS Cachaçaria, oferecendo-nos delicio-
sa cachaça e degustação de linguiça na 

cachaça;
- Frida Kahlo, com o diferenciado sabor 
da comida e bebida mexicanas. Ganhado-
ra do Troféu de Melhor Prato;
- Casa das Comadres, com deliciosos cal-
dos e pasteis;
- Estação Bar, com chopp estupidamente 
gelado, além de deliciosos hambúrgueres 
e petiscos mineiros;
- Restaurante Calabresa, com a exótica 
comida japonesa e seu tradicional buffet 
com comida mineira;
- Tony Lanches, com seus famosos san-
duiches e saborosas panquecas;
- Com açúcar Com Afeto, oferecendo de-
liciosos e tentadores doces e tortas;
- Phenix Café, com famoso café mineiro;
-ASCAL, com lindo artesanato local, 
mostrando a força do trabalho em grupo 
em peças com técnicas de bordado, pin-
tura, crochê;
- Natural e Tal, com belo trabalho de de-
senho, tramas e fios em pulseiras, anéis, 
colares, filtros, caixas e mandalas.
 Depois de tantas coisas gostosas 
alimentando nossos olhos e nossa boca, 
nada melhor do que uma boa música para 
fechar a noite. Já fomos surpreendidos na 
quinta-feira com o delicioso repertório no 

show de Tony Sosa.
 Sexta-feira foi a vez do Duo Elé-
trico de Cyro Visconti e Lu Andrade em-
balarem a noite com música de primeira.
 Sábado foi dia de rock com banda 
À Vapor, com Ennya Biaso arrasando no 
palco. Orgulho para todos os lambarien-
ses.
 Domingo encerramos em grande 
estilo, com almoço especial e show de 
Fábio Rosa trio.
 Contamos com a colaboração de 
nossa querida promoter Maria Alzira na 
organização do evento. Com sua simpatia 
e carisma, ela recepcionou nossos convi-
dados e público em geral.
 A Prefeitura, junto a vários profis-
sionais, trabalhou com dedicação e afinco 
para que tudo saísse perfeito e a tempo. 
Agradecemos a todos que, com seriedade 
e comprometimento, muito nos ajudaram 
a realizar um festival que conseguiu reunir 
de forma democrática e respeitosa pessoas 
de várias faixas etárias em uma convivên-
cia harmônica e gostosa.
 Mais uma vez, o evento veio nos 
mostra que com amor à nossa cidade, 
união e boa vontade, conseguimos gran-
des transformações.

ATURLAM Realiza Doações de Alimentos à AACPC
 A Aturlam repassou à AACPC 
alimentos recebidos no Festival Gastro-
nomia & Artes 2015
 No dia 10 de agosto, a Aturlam 
entregou à Associação de Assistência da 
Casa da Pastoral da Criança aproxima-
damente 150 quilos de alimentos não 
perecíveis.
 Esses alimentos foram recebidos 
na quinta-feira (23/07) na recepção do 
Festival Gastronomia & Artes e foram 
entregues pelos visitantes desse evento.

 “A Pastoral da Criança vem re-
alizando um trabalho maravilhoso e a 
ATURLAM tem enorme prazer em aju-
dá-los, sempre que possível. Essa doação 
é a segunda que realizamos nesse ano de 
2015, sendo que a primeira foi no mês de 
maio, quando realizamos o II Encontro 
Sobre Vida Extraterrestre.  
 A ATURLAM continuará incluin-
do esse tipo de ajuda em todos os even-
tos que realizar, podendo ser a própria 
AACPC ou qualquer outra instituição 

que realize trabalho similar.” Disse a vice 
presidente da Aturlam, Maria Helena 
Chagas Coli Campos.
 A ATURLAM agradece a todos 
que fizeram as doações e parabeniza a 
AACPC pelo seu brilhante trabalho junto 
às crianças de Lambari.



Lições do primeiro ano do Vagão 98

Projeto Lambari Cidade Limpa
pela AMEL
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 Em apenas um ano de funciona-
mento, o Centro Cultural Vagão 98 pro-
duziu cerca de 50 eventos culturais, entre 
apresentações musicais, teatrais, saraus e 
exposições de arte. A experiência adquiri-
da ao longo desse período nos trouxe vá-
rias lições importantes que nos auxiliarão 
no planejamento dos próximos anos. Pu-
demos observar que há um grande interes-
se do público local por eventos artísticos 
de qualidade, de todos os gêneros. Apre-
sentações de música clássica e exposições 
de artes plásticas, por exemplo, surpreen-
deram pela sua grande aceitação. Nosso 
teatro conta com um piano de cauda de 
custo elevado que acabou se tornando um 
grande diferencial para o projeto.
 A produção artística local não per-
de em qualidade para a dos grandes cen-
tros. Aproximadamente 50% dos eventos 
foram realizados  com artistas residentes 
no Sul de Minas e outros 50% com artis-
tas de São Paulo e Rio de Janeiro. Não 
observamos diferenças significativas na 
qualidade desses espetáculos em função 
da origem dos artistas. Isso comprova o 

alto nível do ensino musical em nossa 
região.
 A carência de espaços apropria-
dos para apresentações artísticas não é 
exclusiva das cidades do interior. Nossa 
convivência com um grande número de 
artistas revelou uma queixa constante, in-
clusive dos residentes em São Paulo - o 
mais importante polo cultural do Brasil, 
quanto à falta de espaços adequados para 
suas apresentações. O teatro do Vagão 98 
recebeu inúmeros elogios dos artistas pela 
alta qualidade do piano, equipamentos 
de sonorização, iluminação e acústica, 
oferecendo conforto ambiental para os 
músicos e plateia. 
 O cinema continua sendo uma op-
ção atraente de entretenimento e cultura. 
Embora as sessões do cineclube tenham 
sido pouco frequentes nesse primeiro ano, 
observamos um grande interesse do pú-
blico pelas apresentações, principalmen-
te quando seguidas de um debate sobre 
o filme exibido. A projeção em grande 
formato, com som de alta qualidade e a 
oportunidade de reflexão e diálogo com 

o grupo são atrativos que o público não 
encontra nas suas casas, ainda que bem 
equipadas. Para o próximo ano, pretende-
mos tornar essas sessões mais frequentes 
para melhor atender essa demanda.
 A população local tem grande vo-
cação para a arte e cultura.  Observamos 
uma grande adesão do público em todas 
as oportunidades em que foi convidado a 
participar ativamente dos eventos, como  
saraus e concursos. O concurso de poesia 
nos surpreendeu tanto pela qualidade dos 
poemas submetidos como pelo grande 
número de inscritos: cerca de 160. Há 
também um grande interesse por aulas e 
apresentações de piano.
 Nosso sentimento hoje é de satis-
fação pelo sucesso obtido e de estímulo 
renovado para prosseguirmos nessa via-
gem do Vagão 98 para o desenvolvimento 
artístico-cultural da nossa região. Agra-
decemos a todos os artistas, professores 
e demais profissionais que colaboraram 
conosco, ao público que tem nos presti-
giado, aos nossos patrocinadores e a todos 
que nos apoiaram nesse primeiro ano.

 O Farol parabeniza a todos que 
participaram do mutirão em torno do Lago 
Guanabara.
 No dia 11 de julho, mais um even-
to realizado pelo projeto Cidade Limpa, 
em que foi feita a coleta do lixo na Volta 
do Lago. Foram retiradas latas, garrafas, 
vidros e muitos plásticos e diversos ou-
tros resíduos das vias públicas e da natu-
reza! No mutirão, também foram instala-
das lixeiras a cada quilômetro. 
 Vários grupos, instituições e vo-
luntários par-
ticiparam e 
foram muito 
importantes 
para que tudo 
desse certo. 
No final do 
evento, ainda 
houve sorteio 
de brindes en-
tre os partici-
pantes.
 A cada 
mutirão, mais 
pessoas estão 

se mobilizando e articulando pequenos 
grupos para poder fazer o bem para a ci-
dade.
 Agradecimentos especiais às as-
sociações ACIL, AMEL e ATURLAM, ao 
grupo Coyotes, ao pessoal do Jiu-Jitsu, do 
Karatê, do SAAE e do VAC, dentre tantos 
outros voluntários que se propuseram a 
apoiar essa empreitada e tiraram este dia 
para fazer a diferença. 
 Foi um dia em que alguns cida-
dãos deram um exemplo de boa vontade e 

demonstraram 
todo o amor 
que têm pela 
cidade. Espe-
ramos que esse 
legado de cida-
dania seja dis-
seminado para 
todos os habi-
tantes e nossas 
gerações futu-
ras, que alme-
jam viver em 
uma Lambari 
limpa e digna.



Ações Coletivas e Responsabilidade Individual
por Lúcia Mendes (mestre em Literatura pela PUC-RJ, professora da FAPAC-Lambari e Coordenadora do Centro Cultural Vagão 98)

7

 O sucesso de eventos como o 
festival “Gastronomia e Artes” ou das 
ações realizadas por algumas entidades 
lambarienses faz pensar sobre aspectos 
emocionais de propostas coletivas que 
reúnem várias pessoas para organizá-las e 
são usufruídas por um amplo grupo.  Ape-
sar das dificuldades enfrentadas, é grati-
ficante sentir-se pertencente a um todo 
maior, que torna ideias reais e constrói, 
em um mundo excessivamente virtual.  
É a agradável sensação de fazer parte de 
uma proposta que dá certo e que é mais do 
que a ação individual de cada ser.  Nestes 
momentos, é possível acreditar que o ser 
humano realmente foi “programado” para 
viver em sociedade e que pela união de 
todos podem ser realizados grandes pro-
jetos que melhoram a qualidade de vida 
de cada um.  
 Entretanto, esta situação faz refle-
tir também sobre a questão da necessidade 
de líderes para alavancarem o processo e 
guiarem pessoas no caminho da solidarie-
dade. Líderes são importantes, mas não 
devem se tornar únicos responsáveis pelas 
ações realizadas, pois esta dependência 
tende a tornar os eventos pontuais e, com 

isto, a sensação de bem estar decorrente 
do engajamento neles transforma-se em 
doce saudosismo, após pouco tempo.  A 
participação social deve ser fruto do res-
peito pelo próximo e não do incentivo 
externo.  É preciso perceber as pessoas a 
nossa volta como iguais e não indivíduos 
melhores, para serem reverenciados, ou 
piores, para serem socorridos. É o exercí-
cio constante de deslocar o olhar de nosso 
cerne para o “outro”, e entender este “ou-
tro” como nosso espelho, como realmente 
igual a nós mesmos e permanentemente 
perguntar: “Eu trato o outro como eu gos-
to de ser tratado?”.
 Preocupar-se com quem está a 
nossa volta pode ser um hábito salvador 
frente à cultura competitiva que nos ame-
aça diariamente.  Entretanto, nem sempre 
estamos dispostos a sair de nossa zona 
de conforto e praticar pequenas atitudes 
que tendem a tornar o mundo mais leve.  
Será que quando vai pegar água, você se 
lembra de deixar alguém com menos va-
silhames enchê-los antes? Ao estacionar 
seu carro, você verifica se deixou espaço 
para outro carro também poder estacio-
nar? Mais ainda, no caixa do supermer-

cado, do banco ou da farmácia, indepen-
dentemente de haver filas preferenciais 
para classificar as pessoas, você observa 
se quem está atrás tem mais pressa que 
você? Estes são apenas alguns exemplos 
de atitudes que aproximam as pessoas e 
mostram respeito entre todos.  A questão 
vai além do bem estar emocional do gru-
po com o qual convivemos e nos conduz 
para um campo mais extenso.  É por meio 
do entendimento de que nossas pequenas 
ações têm impacto em tudo a nossa volta 
que podemos realmente pensar e agir em 
termos sociais ou ecológicos.  Assim, ao 
invés de sermos vítimas do que acontece 
no mundo, devemos nos perceber como 
importantes agentes responsáveis pelo 
destino de nosso planeta, de nosso país e 
de nossa cidade. É preciso parabenizar e 
valorizar as ações daqueles que têm tenta-
do tornar Lambari um local mais agradá-
vel e igualitário, mas não se deve deixar 
toda a responsabilidade destas melhorias 
para estes grupos.  A sociedade que pros-
pera é aquela em que os seus membros ca-
minham juntos, lado a lado, como iguais, 
remando na mesma direção, com confian-
ça, solidariedade e comunicação.

O Grupo VAC e o Sucesso dos “Lambarecos”
pela AMEL

 O plano de ação denominado 
Lambari Cidade Limpa,  já comentado 
na edição anterior do jornal O Farol, está 
recebendo cada vez mais apoio da popu-
lação de Lambari e de visitantes amigos 
de nossa cidade. Entre os mais recentes 
adéptos, destacam-se os professores Car-
los e Marcelo Reis, irmãos que também 
já fazem um trabalho maravilhoso na Vila 
Brasil, no intuito de conscientizar os mo-
radores em manter o bairro mais limpo 
e organizado. Constituíram um grupo 
através de voluntários denomidado VAC 
(Voluntários Anônimos da Cultura) para 
trabalhar, inicialmente,  com recolhimen-
to de frascos plásticos e latas de refrige-
rantes e cevejas. Todos os moradores  são 
convidados a participar recolhendo esses 
frascos e trocando-os frequentemente por 
uma moeda, criada por eles e denomina-
da carinhosamente  de “lambareco.” A 
cada 60 ou 90 dias esse grupo promove 
um bazar com brindes arrecadados com 

a venda dos plásticos e latas, acrescidos 
de doações expontâneas da sociedade em 
geral. Os moradores daquele bairro que 
possuem essa moeda, fruto de seu tra-
balho de coleta de plásticos e/ou latas, 
têm o direito de trocá-la por mercadoria 
exposta no bazar, com valor previamen-
te definido e marcado pela comissão.
 A AMEL se sente muito honrada, 
contente e gratificada por ter participado 
do último bazar promovido pelo grupo 
VAC na Vila Brasil. Essa nossa aproxima-
ção está sendo muito importante, pois pre-
tendemos,  de comum acordo e em con-
junto, aplicar esta metodologia em outros 
bairros de nossa cidade. Parabéns ao gru-
po vac e a toda comunidade da Vila Brasil.
 Ainda referente ao plano de ação 
Lambari Cidade Limpa, não poderíamos 
deixar de registrar o sucesso do plan-
tio de mudas de árvores no Parque das 
Águas e na rua  Fabiano Pereira Krauss 
em homenagem ao Dia Mundial do Meio 

Ambiente, que é celebrado no dia 05 de 
junho, como publicamos na reportagem 
da página 3 da edição anterior do jornal O 
Farol. Naquela oportunidade, foi também  
homenageado o presidente do CODEMA, 
o senhor Antônio Urbano Vilela, conhe-
cido carinhosamente como “Banico.” Pa-
rabéns, Banico, pelos relevantes e exem-
plares trabalhos que o senhor desenvolve 
em nossa cidade, deixando-a mais boni-
ta e agradável  de se viver e frequentar. 
 A realização desse evento não 
seria possível se não houvesse a colabo-
ração da Prefeitura Municipal de Lam-
bari, da ACIL, da ATURLAM, do IEF 
com a doação das mudas, da EPAMIG, 
da Polícia Ambiental, da Polícia Militar, 
do senhor Silvio Juliani, que doou as mu-
das de manacá da serra, toda a comissão 
do projeto Lambari Cidade Limpa e to-
dos os outros voluntários que deixaram 
seus afazeres para prestigiar o evento.
 As atividades continuam!
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            Motorzinho 

 Caminhando como se estives-
se com as mãos apoiadas em algo in-
visível próximo ao corpo, parecendo 
flutuar com o queixo erguido como 
quem sargento que está no coman-
do... vai devagar sobre o passeio que 
lhe parece estreito e, sem olhar fixo, 
reverencia seus conhecidos: “oi cole-
guinha...”; às vezes, com os que lhe 
são próximos, solta um berro: “oi ín-
guááá!”
 Faz pequenas paradas, gesticu-
la como se estivesse falando consigo 
mesmo. Algumas vezes, fica bravo 
com isso ou aquilo. Reclama contra 
um político, coloca-se a favor de ou-
tro, de repente assume a posição da 
pessoa indicada, por um poder secre-
to, para ser o delegado da cidade e, 
falando em sussurros, põe-se como 
uma autoridade desinibida e deste-
mida que vai colocar as coisas nos 
eixos... 
 Quando o último vestígio de 
sobriedade esvai-se, empurrado pela 
cerveja que invadiu os recantos de seu 
cérebro, então fala sozinho, dá peque-
nos e conhecidos berros proferindo 
insultos desconexos e sem endereço 
certo. 
 Na manhã seguinte ou uma 
semana depois, surge, como que por 
um encanto, outra pessoa, um irmão 
gêmeo de postura correta, olhar sério, 
com o sorriso indefinido... Agora a 
cerveja ainda não tem nenhum poder 
e assim será enquanto estiver no fre-
ezer dos botecos de sua preferência... 

– Lambari - MG –

Rastros de Lambari
por Jorge Lemos (colaborador do Jornal O Farol)por André Gregatti (historiador)

Lambari Antes de Werneck

 A Lenda das Águas é uma das his-
tórias mais narradas sobre a origem de 
Lambari. É a triste história da garota Ce-
cília, que adoece e fica à beira da morte. 
Certo dia, um servo de seu pai encontra 
um local onde águas milagrosas brotam do 
chão. Águas que, se consumidas, curam 
quaisquer doenças e males. A família se-
gue para o local, que guarda apenas um 
grande casarão que serve de hospedagem 
para os viajantes. Após alguns meses de 
tratamento com as águas santas, a jovem 
retoma seu brilho e jovialidade e, por isso, 
a menina manda erguer próxima às fon-
tes uma pequena gruta dedicada à Nossa 
Senhora da Saúde, como forma de agra-
decimento.
 Detalhes podem ter passado des-
percebidos neste sucinto resumo da lenda, 
porém, o mais importante seria o ano em 
que ela se passa: 1780. Cerca de 120 anos 
antes da “fundação oficial” do município, 
em 1901. Em documentos do período, 
vemos que o nome Águas Virtuosas se 
refere a uma fazenda pertencente ao Sr. 
Antônio Araújo Dantas, comprada entre 
1750 e 1800, chamada de Trás da Serra 
incialmente. No entanto, a descoberta das 
fontes em cerca de 1780 faria com que o 
nome mudasse para Fazenda das Águas 
Virtuosas poucos anos depois. Após a 
morte de Dantas, poucas famílias se mu-
daram para o local, totalizando apenas 16 
casas de alvenaria.
 Quando se deu a compra do terri-
tório para a construção da primeira igreja 
do povoado em 1837, Águas Virtuosas era 
apenas um pequeno centro que se erguia 
ao redor das fontes de água. Abandonada 
graças à crise econômica que abalou a 
região nos anos de 1820 a 1840.
 Outras famílias e personalidades 
chegaram junto com o ideal de progresso, 

visando construir uma nova cidade. Des-
tas, destaca-se a importância da família 
Bibiano, responsável pelo Hotel Bibia-
no (atual Pousada do Duque), além do 
conhecido médico Dr. Eustáquio Garção 
Stockler, famoso por dar nome à principal 
rua comercial do município. Especialista 
em hidroterapia, o médico viveu no mes-
mo período de Américo Werneck e João 
Bráulio Júnior.
 Os planos para a emancipação 
do território surgem na década de 1880, 
quando os três propõem a realização de 
obras de urbanismo e sanitarismo, visan-
do modernizar e limpar a cidade. Sur-
gem também os jornais A Peleja e Águas 
Virtuosas, editados respectivamente por 
Werneck e Stockler, que divulgam suas 
ideias de apoio político. O trio Stockler, 
Bráulio e Werneck ficou conhecido como 
Os Aquáticos por sua importância no de-
senvolvimento da política voltada para a 
hidroterapia da cidade. Para eles, Águas 
Virtuosas passara por três fases durante o 
século XIX: o período de descobrimento 
e progresso, um segundo de abandono e 
vandalismo, e o último, de retomada do 
progresso.
 A partir deste discurso, os mora-
dores de Águas Virtuosas perceberiam 
que, apesar da péssima fase em que a ci-
dade estava anteriormente, poderiam con-
tar com pessoas interessadas que diziam 
ser capazes de devolver o brilho para o 
município recém-emancipado.
 Suas intenções refletiam os in-
teresses político-econômicos do grupo, 
porém o desenvolvimento realizado por 
eles foi visível, levando o município ao 
conhecimento de milhares de pessoas ao 
redor do mundo e levando a água de Lam-
bari ao reconhecimento até mesmo nas 
Exposições Universais europeias.


